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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Unidade de Conservação na Amazônia” está organizado 
em seis capítulos para melhor discorrer sobre o tema em questão. Capitulo 01: Análise 
das preferências de iscas na captura de artrópodes presentes na mata fechada 
da Floresta Nacional do Tapajós, teve como objetivo analisar a preferência dos 
artrópodes pelos diferentes tipos de iscas de uma área de mata fechada da Floresta 
Nacional do Tapajós. Capitulo 02: Dinâmica da vegetação em área sob manejo 
florestal para extração de madeira na Floresta Nacional do Tapajós, O estudo 
foi desenvolvido na Floresta Nacional do Tapajós, nas Unidades de Produção 
Anual (UPA) nº 8 e 9 da Área de Manejo Florestal administrada pela Cooperativa 
Mista da FLONA do Tapajós (COOMFLONA). Capitulo 03: Dinâmica de espécies 
comerciais na Floresta Nacional do Tapajós, O objetivo desse trabalho foi avaliar 
a dinâmica de espécies comerciais em uma área de manejo na Floresta Nacional do 
Tapajós. Capitulo 04: Estudo da variabilidade sazonal da temperatura média e 
máxima do ar na região da Floresta Nacional do Tapajós, O objetivo deste estudo é 
determinar a variabilidade sazonal da temperatura média e máxima através do cálculo 
da climatologia mensal a partir de dados médios diários dessas variáveis. Capitulo 
05: Influência da cobertura de nuvens sobre a radiação incidente na região da 
Flona Tapajós, este capítulo apresenta a relação entre a cobertura de nuvens e o 
ciclo horário da intensidade de radiação sobre a Floresta Nacional do Tapajós (FNT), 
localizada na cidade de Belterra, oeste do estado do Pará. Capitulo 06: Abrindo 
espaço para a reconstrução da cidadania ambiental na infância: contribuições 
de uma educologia amazônica, aborda a vivência de possibilidades da Educologia, 
estratégia adaptada pelo educador popular Magnólio de Oliveira, enquanto metodologia 
ativa para ações de Educação Ambiental.

Boa Leitura!
Tayronne de Almeida Rodrigues

João Leandro Neto
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CAPÍTULO 1

ANÁLISE DAS PREFERÊNCIAS DE ISCAS NA 
CAPTURA DE ARTRÓPODES PRESENTES NA MATA 

FECHADA DA FLORESTA NACIONAL DO TAPAJÓS

Leandro Lira de Souza
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém-Pará

Larissa Carneiro Viana
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém-Pará

RESUMO: Os artrópodes são animais 
invertebrados, celomados e triblásticos 
encontrados em todas as regiões do planeta. 
Na captura de artrópodes, assim como na de 
outras espécies, a armadilha do tipo “pitfall” é 
viável, introduzida no solo, possui baixo custo 
para fabricação e utilização, sendo bastante 
utilizada pelos pesquisadores. O trabalho 
teve como objetivo analisar a preferência dos 
artrópodes pelos diferentes tipos de iscas de 
uma área de mata fechada da Floresta Nacional 
do Tapajós. Foram abertas 4 trilhas de 100 m, 
em cada uma haviam 4 armadilhas: vazia, fígado 
bovino, fezes de galinha e álcool, dispostas com 
diferença de 10 m entre elas. O delineamento 
experimental utilizado foi inteiramente ao 
acaso. No total foram instaladas 16 armadilhas 
de solo que permaneceram no campo por 24 
horas. Após a coleta, os organismos foram 
acondicionados em frascos etiquetados, 
contendo 70 ml de álcool 70%. As amostras 
foram levadas ao Laboratório de Zoologia, onde 
se sucedeu a triagem dos artrópodes coletados. 

Depois da identificação, procedeu-se à análise 
de diversidade de Shannon-Wienner (H’), no 
programa Excel, para verificar a diversidade de 
artrópodes. Foram encontrados 714 artrópodes, 
esses foram classificados em 12 ordens. Com 
o uso do índice de diversidade (Shannon-
Wienner), a riqueza de ordens foi melhor 
amostrada na isca contendo fezes de galinha, 
seguidas por vazio, álcool e fígado. Conclui-
se que dentre as ordens coletadas, a ordem 
Hymenoptera obteve maior abundância. Como 
melhor isca obteve-se fezes de galinha, pois a 
abundância de artrópodes foi mais significativa 
nas armadilhas que o continham.
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade, Flona, 
Pitfall.

ANALYSIS OF ISCAS PREFERENCES IN 

THE CATCH OF ARTHROPODS PRESENT IN 

THE CLOSED FOREST OF THE NATIONAL 

FOREST OF TAPAJÓS

ABSTRACT: The arthropods are invertebrate 
animals, celomados and triblastics found in 
all regions of the planet. In the capture of 
arthropods, as well as in other species, the trap 
of the type “pitfall” is viable, introduced in soil, 
has a low cost to manufacture and use, being 
widely used by researchers. The objective 
of this work was to analyze the preference of 
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arthropods by different types of baits of a closed forest area of the Tapajós National 
Forest. Were opened 4 tracks of 100 m, in each had 4 traps: empty, beef liver, chicken 
feces and alcohol, arranged with a difference of 10 m between them. The experimental 
design was completely randomized. In total were installed 16 pitfall traps which have 
remained in the field for 24 hours. After collection, the bodies were placed in labeled 
vials containing 70 ml of alcohol 70%. The samples were taken to the Laboratory of 
Zoology, where it came to the screening of arthropods collected. After identification, 
we proceeded to the analysis of shannon-wienner diversity (H’), in the Excel program, 
to verify the diversity of arthropods. 714 arthropods were found, these were classified 
into 12 orders. With the use of the diversity index (Shannon-Wienner), the wealth of 
orders was better sampled bait containing chicken feces, followed by empty, alcohol 
and liver. It is concluded that among the orders collected, the order Hymenoptera 
obtained greater abundance. As the best bait we obtained chicken feces, because the 
abundance of arthropods was more significant in the traps that contained.
KEYWORDS: Diversity, Flona, Pitfall.

1 |  INTRODUÇÂO 

A FLONA (Floresta Nacional do Tapajós) foi criada em 1974, ocupa uma área 
de 527.319 hectares. Fortemente preservada, abriga inúmeros animais silvestres e 
plantas nativas como açaizais. Além da preservação natural, apresenta grande riqueza 
sociocultural, abrigando aproximadamente 500 indígenas da etnia Mundeauku, 
divididos em três aldeias – Bragança, Marituba e Takuara. Essa riqueza também é 
representada pelos mais de cinco mil moradores tradicionais, população ribeirinha 
que vive da pesca e extração de resíduos e manejo florestal. A ICMBio (Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade) relata que a Floresta Nacional do 
Tapajós é uma das ades de conservação da natureza mais prósperas e protegidas da 
Amazônia.

Os artrópodes são animais invertebrados, celomados e triblásticos encontrados 
em todas as regiões do planeta. É o filo que mais contém espécies conhecidas pelo 
homem, com importância médica, agronômica, veterinária, alimentar e econômica, 
apresentando uma porcentagem de 84% em comparação com os demais filos. 

Segundo Aquino, Meneses e Queiroz (2006, p.1):

“Os artrópodes representam um dos filos mais importantes ecologicamente, 
especialmente, porque como a maior parte do fluxo energético dos ecossistemas 
passa pelo corpo desses animais, auxiliam na manutenção do equilíbrio ambiental, 
facilitando a compreensão da distribuição e abundância das espécies nos 
diferentes ecossistemas.”

No campo de pesquisas experimentais onde se tornam necessárias 
amostragens, são utilizadas armadilhas para obtenção de animais de pequeno porte 
que muitas vezes não podem ser capturados através de métodos tradicionais, como 
por exemplo, por meio de procura visual. Na captura de artrópodes, assim como na de 
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outras espécies, a armadilha do tipo “pitfall” é viável, introduzida no solo, possui baixo 
custo para fabricação e utilização, sendo bastante utilizada pelos pesquisadores. “As 
armadilhas de interceptação e queda consistem de recipientes enterrados no solo 
(pitfalls) e interligados por cercas guia. Quando um pequeno animal se depara com a 
cerca, geralmente a acompanha, até eventualmente cair no recipiente mais próximo 
(Cechin e Martins (2000, p. 729)).” O trabalho teve como objetivo analisar a preferência 
dos artrópodes pelos diferentes tipos de iscas de um determinado ambiente da Floresta 
Nacional do Tapajós. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Na área de mata fechada, foram abertas 4 trilhas de 100 m, em cada uma 
havia 4 armadilhas: vazia, fígado bovino, fezes de galinha e álcool, dispostas com 
diferença de 10 m entre elas, e entre as trilhas foram delimitados 50 m, dessa forma o 
experimento totalizou uma área de 4.500 m². O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente ao acaso, sendo utilizadas armadilhas de solo tipo “pitfall” com recipientes 
(Figura 1), cada um contendo um tipo diferente de isca que ficou armazenada dentro 
de tampa de garrafa amarrada a fios para que ficasse suspensa em direção ao 
centro do copo (Figura 2); os recipientes continham água e detergente para diminuir 
a tensão superficial, e ainda pratos de 15 cm de diâmetro para cobri-los e evitar a 
evaporação e queda de folhas na solução. No total foram instaladas 16 armadilhas 
de solo que permaneceram no campo por 24 horas. Após a coleta, os organismos 
foram acondicionados em frascos de 140 ml etiquetados, contendo 70 ml de álcool 
70%. As amostras foram levadas ao Laboratório de Zoologia da Universidade Federal 
do Oeste do Pará (UFOPA), onde se sucedeu a triagem dos artrópodes coletados. O 
material passou por um processo de quantificação, seleção e identificação em nível de 
ordem, com utilização de conhecimento pessoal, lupa e bibliografia adequada. Depois 
da identificação, procedeu-se à análise de diversidade de Shannon-Wienner (H’) no 
programa Excel.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados 714 artrópodes, esses foram classificados em 12 ordens 
(Tabela 1). As ordens em maior quantidade foram Hymenoptera (n=502), seguidas por 
Diptera (n=66), Orthoptera (n=53), Coleóptera (n=43), Battodea (n=27), Hemyptera 
(n=8), Acari (n=6), Dermaptera (n=3), Collembola (n=3), Psocóptera (n=1), Isóptera 
(n=1) e Crustáceo Isópode (n=1). A ausência de alguns táxons como Chilopoda, 
Gastropoda, Oligochaeta, Pseudoescorpionida e Scorpionida neste estudo em relação 
a composição registrada em outros como, por exemplo, (LIMA et al., 2010) se deve 
a técnica empregada. As armadilhas de solo do tipo “pitfall” apresentam tendência a 
mostrar táxons mais ativos e de maior tamanho corporal (UEHARA-PRADO et al., 
2009).

ISCAS

ORDEM ÁLCOOL FÍGADO VAZIO F. DE 
GALINHA TOTAL

Orthoptera 11 16 10 16 53
Blattodea 2 16 3 6 27
Diptera 11 35 4 16 66

Psocóptera 1 0 0 0 1
Hymenoptera 49 405 20 28 502
Collembola 0 0 3 0 3

Acari 3 0 0 3 6
Dermaptera 0 1 0 2 3
Hemyptera 0 7 1 0 8

Crustáceo Isópode 1 0 0 0 1
Coleóptera 8 25 3 7 43

Isóptera 1 0 0 0 1
TOTAL 87 505 44 78 714

Tabela 1: Ordens de artrópodes encontrados na FLONA e suas abundâncias nas iscas.

Observou-se que todos os indivíduos da ordem Hymenoptera eram pertencentes 
à família Formicidae, sendo este o táxon mais abundante na área de mata fechada. Em 
muitas comunidades ecológicas, Formicidae é dominante, ocupando todos os espaços 
disponíveis, onde exercem um grande número de funções (BRANDÃO & CANCELLO, 
1999). Sabe-se que este grupo é bastante sensível à heterogeneidade fisionômica, 
já que apresenta diferentes especialidades tanto na forma de colonização, quanto na 
escolha de nichos ecológicos (SILVEIRA et al., 2002).

Com o uso do índice de diversidade (Shannon-Wienner), a riqueza de ordens foi 
melhor amostrada na isca de fezes de galinha (H’=1,65), seguida por vazio (H’=1,55), 
álcool (H’=1,42) e fígado (H’=0,80). O uso de iscas atrativas é uma melhoria comum 
das armadilhas do tipo “pitfall” para capturar uma ampla faixa de artrópodes, sobretudo 
por grupos específicos, e por isso variam em função do que se pretende coletar 
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(MOREIRA et al., 2010). 
A isca contendo fígado obteve o maior número de artrópodes capturados, e 

as ordens Diptera, Hymenoptera e Coleóptera ocorreram em maior quantidade. 
Mostrando que esse tipo de isca é mais eficiente na captura desses tipos de artrópodes, 
por ser capaz de atrair uma grande variedade de insetos que fazem uso de carne 
em decomposição como recurso alimentar, substratos para postura de ovos ou pela 
presença de outros insetos na armadilha que podem constituir parte de sua dieta 
(ALMEIDA et al., 1998).

No que diz respeito à composição, houve um padrão evidente da preferência de 
iscas pelos artrópodes que habitam o solo da FLONA. Das 12 ordens registradas, 3 
ocorreram exclusivamente no álcool (Psocóptera, Crustáceo, Isópode e Isóptera). E a 
ordem Collembola ocorreu exclusivamente na armadilha vazia. Isso pode ter ocorrido 
pelo fato destes animais utilizarem o solo para forrageamento, como abrigo e proteção, 
principalmente dos estágios imaturos, para diapausa, para oviposição, etc. (JACOT, 
1940). 

4 |  CONCLUSÕES

Conclui-se, no presente estudo, que foram capturados 714 artrópodes e 12 
ordens foram registradas nas armadilhas na área de mata fechada da FLONA. Sendo 
que entre elas a ordem Hymenoptera obteve maior quantidade. Como melhor isca 
obteve-se as fezes de galinha, pois a abundância de artrópodes foi mais significativa 
nas armadilhas que o continham. Desta forma, os estudos a partir de amostras de 
artrópodes do solo por meio de armadilhas “pitfall” são importantes para a compreensão 
do funcionamento dessa comunidade.
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